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INSTITUCIONAL



COMPETÊNCIAS DA ANEEL

SOMOS RESPONSÁVEIS PELA

Regulação FiscalizaçãoMediação Autorizações/Outorgações

Dos processos de Geração, Transmissão, Distribuição e Comercialização. 

ESTIMULAR

COMPETIÇÃO

CONCILIAR OS

INTERESSES

ASSEGURAR A 

QUALIDADE

OFERECER UMA 

TARIFA JUSTA

INCENTIVAR A

SUSTENTABILIDADE

UNIVERSALIZAR OS

SERVIÇOS

ATUAMOS PARA...



Å Decisões em regime colegiado

Å Reuniões abertas e transmitidas ao vivo na 

internet. 

Youtube: ttps://www.youtube.com/user/aneel

Å Deliberação dos processos com base na 

análise técnica e jurídica

Å Ampla Defesa e Contraditório

DECISÕES DA ANEEL



DIRETORIA DA ANEEL - COMPOSIÇÃO

Diretor-Geral: André Pepitoneda Nóbrega
Servidorde carreirada ANEEL. Ingressouna Agênciaem 2000e,

entre os cargos que exerceu,foi diretor por dois mandatos

consecutivos(2010-2014e 2014-2018), tendosidoalçadoa Diretor-

Geralemagostode2018.

Diretor: Sandoval Feitosa
ServidordecarreiradaANEEL. IngressounaAgênciaem2005,

foi assessordaDiretoriae SuperintendentedaSRTe SFE. Em

maiode2018, assumiucomodiretor.

Diretor: Rodrigo Limp
Ex-servidorde carreira da ANEEL entre 2007 e 2015,

posteriormenteatuandocomoConsultorLegislativodaCâmara

dos Deputadosna área de RecursosMinerais,Hídricose

Energéticos. TomoupossecomoDiretornaAgênciaemmaiode

2018.

Diretora: Elisa Bastos
Analista de sistemas,com Mestradoe Doutoradoem

Planejamentode Sistemas Energéticospela Unicamp.

Trabalhouna CompanhiaEnergéticade Goiás(CELG)e na

AssessoriaEspecialde AssuntosEconômicosdo Ministériode

Minase Energia,entre2015e 2018, assumindocomodiretora

emdezembrode2018.

Diretor: Efraim Pereira da Cruz
Entre2003e 2018, foi DiretorPresidenteInterinoe Diretorde

Operações, Procurador da Presidência, Assessor da

Presidência,Assessorda Diretoriade Gestão, todos na

EletrobrasDistribuiçãoRondônia. Em agostode 2018, tomou

possecomodiretor.



PARTICIPAÇÃO DA SOCIEDADE

Participa­«o P¼blica em 2018é

×63Audiências e 21 Consultas

× 1.134 mil interessados 

× 2.312 mil contribuições

Abrimos as portas para a sociedadeé
×Antes de expedir os atos administrativos

(Resolução Normativa, Revisão Tarifária, entre outros)

× Participação de qualquer cidadão 

55%
43%

2%

CONTRIBUIÇÕES

Agente Sociedade Poder Público



PANORAMA DO SETOR ELÉTRICO



PANORAMA DO SETOR DE ENERGIA ELÉTRICA

Fonte: ANEEL

RECEITA LÍQUIDA

NA DISTRIBUIÇÃO

171 bilhões
(janeiro/2019)1

UNIVERSALIZAÇÃO

99,8% dos domicílios
(janeiro/2019)4

145.925km
(janeiro/2019)3

LINHAS TRANSMISSÃO

104 DISTRIBUIDORAS
54 CONCESSIONÁRIAS

50 PERMISSIONÁRIAS
(janeiro/2019)5

CONSUMIDORES

83 milhões
(janeiro/2019)1

CAPACIDADE DE GERAÇÃO

164,7GW INSTALADOS
(abril/2019)2

7.430 USINAS EM OPERAÇÃO
MERCADO

Regulado: 386,2 TWh

Livre: 167,0 TWh
(novembro/2018)5

AGENTES ASSOCIADOS 

7.619
(dezembro/2018)5



CAPACIDADE INSTALADA

GÁS/PETRÓLEO/CARVÃO

25,6 GW

15 %

CAPACIDADE INSTALADA1 : 165,7 GW

RENOVÁVEL:138,2 MW (83%) NÃO RENOVÁVEL: 27,5 GW (17%)

Fonte: ANEEL/BIG(SCG), em 11/6/2019

1: Inclui a capacidade instalada referente à geração distribuída (REN 482/2012)

HIDRÁULICA 

105,2 GW

64%

EÓLICA

15 GW

9 %

BIOMASSA

15 MW

9%

FOTOVOLTAICA

2 GW

1,2%

NUCLEAR

1.9 MW

1,2%

1,0 GW

0,6%

GERAÇÃO DISTRIBUÍDA



ATRATIVIDADE DO SEGMENTO DE TRANSMISSÃO

R$ 13,2 Bi em investimentos

Deságio médio: 46,08%

PROJETOS CONTRATADOS 

(2018 - 2023)

360 instalações

34 mil Km de 

redes de transmissão

60
bilhões em 

investimentos

R$ Revisão do WACC Regulatório

Introdução de cláusulas que tratam da matriz de risco 

e disciplinam os casos fortuitos e/ou de força maior

Leilão N° 4, de 2018

Economia para o Consumidor R$ 25 bi

Estabelecimento de prazos realistas e incentivos à 

antecipação

7.152 Km

Maiordosúltimos20anos!!!



ATRATIVIDADE DO SEGMENTO DE GERAÇÃO

R$ 30,9 Bi em investimentos

Deságio médio: 49,83%

PROJETOS CONTRATADOS 

(2018 - 2023)

100
bilhões em 

investimentos

R$ 
Introdução de cláusulas que tratam da matriz de risco 

e disciplinam os casos fortuitos e/ou de força maior

Leilão A-6 e A-4, de 2018

Economia para o Consumidor R$ 105 bi

Estabelecimento de prazos realistas e incentivos à 

antecipação

7.641 MW

337 usinas

22 mil MW de 

capacidade instalada
66% renováveis



ATUAÇÃO DA ANEEL



AVANÇOS REGULATÓRIOS DA OUTORGA DE PCH

Redução do tempo médio de análise DRS*-PCH (Resolução Normativa n°673/2015) 

Simplificação dos 

PROCESSOS E 

REDUÇÃO DOS 

PRAZOS

Foco na outorga de 

autorização para 

exploração de

PCH e UHE Ò 50MW

NÃO MAIS

na aprovação de

PROJETO BÁSICO 

Antes de 2015

Em 2015

Em 2016

Em 2017

Em 2018

Pelo menos 5 anos 

143 dias

59 dias

37 dias

34 dias

* DRS - Despacho de Registro de Adequação do Sumário Executivo 



FISCALIZAÇÃO COM FOCO NO RESULTADO

Baseado em EVIDÊNCIAS

1.712ações de 

fiscalização

Fiscalização em 2018 ...

366ações 

in loco

R$ 220 mi de

multas aplicadas

RELATÓRIO DE 

DESEMPENHO

RELATÓRIO 

ANALÍTICO

PLANO DE 

MELHORIAS

RESULTADOS

Melhoria na 

qualidade do 

serviço



AÇÕES DE GESTÃO PARA A MELHORA DA QUALIDADE

Redução de 28% no FEC nos últimos 3 anos.

Redução de 32% no DEC nos últimos 3 anos.

DEC e FEC conjuntamente abaixo dos 

limites no ano de 2018 

18,26 18,42 18,61 18,78 18,49 18,30 18,60
15,81 14,35 12,6311,27 11,31 11,21 11,17 10,60 10,08 9,86 8,87 8,20 7,10

15,19 14,54 13,61 13,19 12,47 11,77 11,30 10,33 9,72 9,52

17,44 17,01 16,23 15,87 15,19 14,58 13,94 13,31 12,77 12,72
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DEC E FEC BRASIL

DEC Apurado FEC Apurado FEC Limite DEC Limite

× Definições de indicadoresde eficiência da 

qualidade nos novos contratos de concessão.

× Limitação de distribuição de dividendos

× Fiscalização estratégicae Plano de Resultados



ÅAntecipar custos 

variáveis (risco 

hidrológico, energia 

de reserva, despacho 

termelétrico e 

exposição ao MCP) 

suportados entre 

processos tarifários

ÅOportunidade de 

resposta 

antecipada da 

demanda

ÅCritério de 

acionamento atual: 

GSF e PLD

BANDEIRA TARIFÁRIA





APP ANEEL 
CONSUMIDOR 

M·dulo ñEntenda Sua 

Contaò:

ÅEm fase experimental

Å Fins educacionais (como é 

composta a fatura de energia 

elétrica)

COMUNICAÇÃO COM O CONSUMIDOR

Falta de luz Problemas com 

a conta

Ligação

Nova/religação

Equipamento

queimado

Denúncia Entenda sua 

conta



AGENDA DE DESONERAÇÃO TARIFÁRIA



EVOLUÇÃO DA TARIFA MÉDIA (nominal)
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230%

189%



TARIFAS RESIDENCIAIS (GRUPO B1) MÉDIA (R$ / MWh)

555 566 586

REGIÃO SUL REGIÃO SUDESTE REGIÃO CENTRO OESTE

552

REGIÃO NORDESTE

569
BRASIL

REGIÃO NORTE

623

Fonte: ANEEL, atualizado em 14.04.2019



TARIFA DE ENERGIA 2018 (com impostos)

ICMS; 22,20%

PIS/COFINS
5,10%

Subsídios e outras 
Políticas Públicas

10,40%

Transmissão; 6,80%

Distribuição
18,60%

Geração de 
Energia; 36,90%

DISTRIBUIÇÃO TRANSMISSÃO

GERAÇÃO

APROX. 38% 
DOS CUSTOS SÃO 

TRIBUTOS E SUBSÍDIOS

Fonte: ANEEL, SGT



É IDEAL QUE A TARIFA SEJA SUFICIENTE PARA?

Consumidor 

ÅReceber o serviço com   

qualidade

Distribuidor

Å Cobrir os custos 

operacionais eficientes

ÅPagar uma tarifa justa. Å Remunerar os investimentos 

necessários para expandir a 

capacidade e garantir a 

qualidade no atendimento



AUMENTO DOS CUSTOS NÃO FOI O ÚNICO FATOR QUE CONTRIBUIU 

PARA O AUMENTO DAS TARIFAS

A tarifa é resultado de dois fatores principais:

ÅCustos para remunerar todo o sistema (Geração, Transmissão, Distribuição e Encargos); e

ÅMercado de energia.

Portanto, a evolução da tarifa depende da evolução desses dois fatores.

R$

MWh



EVOLUÇÃO DO MERCADO DE ENERGIA

+ 21%

(5 anos)

- 4%

(5 anos)

Com a crise econômica a partir de 2014, 

houve retração do mercado de energia 

elétrica.   



Este cenário potencializou os aumentos tarifários!

Entre 2013 e 2018 tivemos o cenário de aumento excessivo de custos acima da inflação e 

redução de mercado.

RESULTADO DOS FATORES
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TARIFA MÉDIA BRASIL A PREÇOS DE JAN/2019 PELO IPCA (R$/MWH)

EVOLUÇÃO DA TARIFA MÉDIA, EM TERMOS REAIS

Mudança

EstruturalEquilíbrio tarifário



EVOLUÇÃO DA TARIFA MÉDIA, EM TERMOS REAIS

430,39

518,39
61,33

33,63 3,05 - 9,99

TARIFA 2012 GERAÇÃO ENCARGOS
SETORIAS

TRANSMISSÃODISTRIBUIÇÃO TARIFA 2018

Desde 2012, a Tarifa Média Brasil 

cresceu 20,4%em termos reais 

(IPCA).    

Custo de Geração:

TARIFA MÉDIA BRASIL (R$/MWH) ðPREÇOS DE JANEIRO DE 2019

Encargos Setoriais:

14,25%

7,81%

Transmissão:0,71%

Distribuição:-2,32%

Fonte: ANEEL



EVOLUÇÃO DA PARCELA DE DISTRIBUIÇÃO

Oscustos do segmento de Distribuição mantiveram-se estáveis no 

período, apesar dos investimentos realizados de R$ 11,2 bilhões/ano     

entre 2012 e 2017.

Fonte: ANEEL, SGT

119 
100 100 98 100 101 109 

2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

DISTRIBUIÇÃO (R$/MWH) - A PREÇOS DE JANEIRO DE 2019 (IPCA)



EVOLUÇÃO DA PARCELA DE TRANSMISSÃO

As alterações no segmento de Transmissão decorrentes da Lei 12.783/13 resultaram em:
Å Pagamento de 10 bilhões de indenizações

Å Pagamento de 62 bilhões referentes aos ativos não depreciados em 2001

Å Nível da receita em 2018 similar ao de 2012  

33 

14 16 17 16 

37 36 

2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

TRANSMISSÃO (R$/MWH) -A PREÇOS DE JANEIRO DE 2019 (IPCA)

Lei 12.783/13

Portaria 120/16

Fonte: ANEEL, SGT



231 216 258
344

253 255 292

2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

Compra de Energia (R$/MWh) - A preços de janeiro de 2019 (IPCA)

O aumento significativo de custos da geração no período se deve a diversos fatores, entre 

eles:

Å Crise Hídrica

Å Impacto do dólar na energia de Itaipu em 2015

Å Repasse do Risco Hidrológico das Lei 12.783/13 e 13.203/15

Å Pagamento da bonificação das usinas cotistas da Lei 13.203/15

Å Pagamento dos empréstimos devidos às exposições e geração térmica em 2013 e 2014 (CDE Energia ï

Dec. 7891/13 e Conta ACR ïDec. 7891/13)Fonte: ANEEL, SGT

EVOLUÇÃO DA PARCELA DE ENERGIA

+26%



CRISE HÍDRICA 

... durante o período entre 2013 e 2018 houve aumento da geração 

térmica para evitar níveis ainda mais críticos de armazenamento.
Em 2017, foi registrado o pior nível de armazenamento do SIN desde 

1996 (histórico de 22 anos). Os níveis observados entre 2014 e 2018 

também compõem as piores séries ...

222419901751
2443232922982132

4162

1852

4287

2967

6168

10758

14235

15869

11561

12986

11068

6151

2001200220032004200520062007200820092010201120122013201420152016201720182019

Níveis Críticos de Armazenamento 

Fonte: Histórico da Operação (ONS). Elaboração: ANEEL.

Fonte: Histórico da Operação (ONS), Elaboração: ANEEL Fonte: Histórico da Operação (ONS), Elaboração: ANEEL

Patamar após 2013

Patamar antes de 2013

Geração Térmica do SIN (MWmed) 



Despacho de Térmicas de Custos Elevados  

ANGRA 2
20,12R$/MWh

1350MW

ANGRA 1
31,17R$/MWh

640MW PAMPA SUL
52,50R$/MWh

345MW

ERB CANDEIAS
60,00R$/MWh

17MW
NORTEFLU-1

60,60R$/MWh
400MW

J.LACERDA A1
238,56R$/MWh

100MW CISFRAMA
284,91R$/MWh

4MW

PERNAMBU_III
386,93R$/MWh

201MW FIGUEIRA
486,49R$/MWh

20MW

SYKUE I
510,12R$/MWh

30MW

F.GASPARIAN
548,04R$/MWh

572MW

R.SILVEIRA
723,35R$/MWh

25MW

XAVANTES
1268,12R$/MWh

54MW
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Potência (MW)

Legenda:
Nuclear
Gás / GNL
Carvão
Óleo Comb./Diesel
Biomassa / Resíduos

Potência Térmica do SIN (MWmed) x CVU (R$/MWh)

Para economizar água 

dos reservatórios foi 

necessário despachar o 

parque térmico com 

custos mais elevados. 

Fonte: ONS, Elaboração: ANEEL



EVOLUÇÃO DOS SUBSÍDIOS (ORÇAMENTO CONTA-CDE)

2013 2014 2015 2016 2017 2018

B
IL

H
Õ

E
S

 (
R

$
)

Tarifa (TUSD)Outros Recursos do Tesouro

25 bi

20 bi

15 bi

10 bi

5 bi

30 bi

1,0

8,5

4,6

1,7

11,8

4,6

18,9

6,3

11,9

6,4

9,3

6,6

14,2

5,8

14,1

18,1

25,2

18,3
15,9

20,0

16,2

4,0

20,2

2019

A nova sistemática da CDE prevê o aporte de recursos da União, o que garantiu a redução de 20% nas tarifas proposta pela MP 

579. No entanto, com o agravamento da crise fiscal, os repasses da União cessaram em 2015, culminando no aumento das 

tarifas. 

Fonte: ANEEL, SGT
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TIPO DE DESCONTOS TARIFÁRIOS POR ANO (R$ BILHÕES)

Irrigação e Aquicultura Geração Fonte Incentivada Distribuidora Suprida

Consumidor Fonte IncentivadaRural Baixa Renda

Água-esgoto-saneamento

6,4
5,5

EVOLUÇÃO DOS SUBSÍDIOS (DESCONTOS TARIFÁRIOS)

O custo da politica pública 

(Desconto no fio) passou de 5,5 bi 

em 2013 para 10,4 bi em 2018. 

Variação Anual do Subsídio

Consumidor Fonte Incentivada

39,3%

Participação nas tarifas vigentes

(Descontos Tarifários)  

6,0%

Fonte: ANEEL, SGT

10,8 10,4
9,3

8,17,8


